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Na década de 1980, o artista plástico 
Wagner Hermusche realizou uma série 
memorável de gravuras sobre as noites 
brasilianas. Era uma visão lírica e bucóli-
ca da abóbada celeste, com os sinais elé-
tricos, o lugar do sertão, as antenas para-
bólicas em cima dos prédios e as luzes re-
fratadas pelos carros ou pelos outdoors do 
Conjunto Nacional.

Eu acho que em Brasília somos to-
mados por uma força gravitacional 
que nos leva a olhar para o alto e a 

contemplar o firmamento. Raramen-
te, miramos o chão esturricado. Talvez 
em nenhuma outra cidade as pessoas 
mantenham uma interação tão próxi-
ma e tão intensa com a esfera celeste. 
Em vez da transparência diurna, Her-
muche prefere a magnitude das noites 
brasilianas, com seu silêncio espacial.

O shopping Conjunto Nacional, as ave-
nidas largas, os postes de iluminação bran-
ca, os painéis luminosos, os viadutos mo-
numentais e a vastidão azulada do céu se 
estilhaçam em uma visão lisérgica. Se Re-
nato Russo tivesse habilidade plástica, ele 
se expressaria com essa linguagem elétri-
ca. Hermusche insinua rock’n’roll no con-
creto e no vazio de Brasília.

Hermusche pinta como se fizesse um 
solo de guitarra da Legião Urbana ou do 

Led Zeppelin. As gravuras projetam uma 
infinidade de gradações de cores do fir-
mamento no Planalto Central. O talento 
de Hermusche é de desenhista e de colo-
rista. As suas gravuras transmitem uma ra-
diação de alegria e um traço nervoso, in-
concluso e rasurado.

Na passagem de um ano novo, mui-
to antes da pandemia, Hermusche foi 
convidado por amigos a passar a noite 
de ano-novo numa casa em Búzios. Che-
gou à noite, entrou na sala devagar, com o 
senso de observação oriental ligado e, de 
repente, levou um susto.

O pai dos donos da casa havia mora-
do em Brasília e formado uma coleção de 
oito gravuras sobre a cidade. Ninguém 
acreditou quando Hermusche anunciou: 
“Mas essas gravuras são minhas!” As noites 

brasilianas cintilavam nas paredes.
Hermusche sempre viveu meio con-

finado em uma chácara próximo ao Pa-
ranoá. Mas, nos últimos tempos, ele pô-
de trabalhar mais concentradamente 
e retomou a série Ruídos Contemporâ-
neos, em que Brasília não é mais abor-
dada de um ponto de vista lírico. A cida-
de aparece como cenário para as gran-
des questões contemporâneas encena-
das em alta voltagem dramática.

A política de desinformação é reve-
lada nas avenidas sob o sobrevoo dos 
drones e satélites. Uma figura rodo-
pia no espaço sugado pelo vórtice das 
logomarcas das grandes corporações. 
Atiradores de elite se posicionam em 
pontos estratégicos no alto dos pré-
dios ao lado dos urubus. Os índios 

são armados de fuzis de alto calibre 
andando pelas florestas. Excelências 
vestidas em ternos e tailleurs impecá-
veis desfilam de motosserras possan-
tes pela Esplanada dos Ministérios, in-
dicando a ameaça ao desmatamento.

Tudo tem o ritmo nervoso, visceral e 
sensorial das narrativas de histórias em 
quadrinhos ou dos grafites. Hermusche 
sempre infiltra um sinal da destruição da 
natureza nas ficções encenadas no espa-
ço urbano. As peles de animais reapare-
cem nos casacos das madames. As pintu-
ras de Hermusche nos revelam a represen-
tação da loucura que vivemos no instante 
de maior distopia do Brasil e, por conse-
quência, de Brasília. A série é um retrato 
estilhaçado e dilacerado da anti-Brasília 
e o anti-Brasil.
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dramático

Quem não votou pode participar

Disputas ao Buriti entre Celina Leão (PP) e Leandro Grass (PT) e ao Palácio do Planalto entre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Fávio Bolsonado (PL) ocorrem daqui a 16 dias. Faltosos no 1º turno podem votar. Prazos de justificativa estão mantidos

O 
Distrito Federal entra na 
reta final para o segundo 
turno das Eleições Gerais 
de 2026 com 2.253.132 

eleitores aptos a votar. A estrutura 
preparada pela Justiça Eleitoral te-
rá de atender novamente mais de 
2,2 milhões de pessoas, que esco-
lherão os próximos chefes dos Exe-
cutivos local e nacional. Parte des-
se eleitorado que não compareceu 
à primeira etapa poderá participar 
normalmente do segundo turno. 
Assim, quem deixou de votar em 
4 de outubro não fica impedido de 
comparecer às urnas. 

No DF, a disputa pelo Palácio 
do Buriti será entre Celina Leão 
(PP) e Leandro Grass (PT), e pe-
la presidência da República en-
tre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Flávio Bolsonaro (PL). A votação 
está marcada para 25 de outubro.

Do total de eleitores do DF, 
2.126.894 (94,4%) possuem bio-
metria cadastrada na Justiça Elei-
toral, enquanto 126.238 (5,6%) 
ainda não têm. Em relação à obri-
gatoriedade, 2.021.133 eleitores 
estão sujeitos ao voto obrigató-
rio e 231.999 têm voto facultati-
vo (pessoas acima de 70 anos e 
jovens de 16 e 17 anos).

No primeiro turno, realiza-
do em 4 de outubro, Celina Leão 
terminou na primeira colocação, 
com 825.530 votos (49,93%), en-
quanto Leandro Grass recebeu 
569.930 votos (34,47%). Ao todo, 
6.969 seções eleitorais foram tota-
lizadas no DF. A votação teve com-
parecimento de 1.831.396 eleito-
res, o equivalente a 81,1% do elei-
torado apto. A abstenção chegou a 
426.924 pessoas, ou 18,9%.

O eleitor que não compareceu 
ao primeiro turno e também fal-
tar ao segundo terá de justificar as 
duas ausências separadamente. A 
justificativa referente à votação de 
4 de outubro poderá ser apresen-
tada até 3 de dezembro de 2026. 
Quem não votar em 25 de outu-
bro terá até 8 de janeiro de 2027 
para justificar a ausência.

O procedimento pode ser feito 
pelo aplicativo e-Título, pelo Au-
toatendimento Eleitoral (Título 
Net) ou presencialmente em um 
cartório eleitoral. A Justiça Eleito-
ral reforça que a justificativa não 
é automática e deve ser apresen-
tada dentro do prazo correspon-
dente a cada turno.

Esquema

No transporte público, a pro-
gramação do segundo turno no 
DF seguirá o mesmo esquema 
adotado na primeira etapa das 
eleições. Segundo a Secretaria 
de Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF), os ônibus circularão 
com a tabela de horários de dias 
úteis no domingo, para garan-
tir oferta gratuita de transporte 
compatível com a demanda de 
um dia de votação. O metrô está 
também incluído no programa 
Vai de Graça, que garante a cir-
culação sem cobrança de tarifa 
aos domingos e feriados.

A medida atende a uma solici-
tação do Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-
-DF) e está prevista na regula-
mentação da Justiça Eleitoral 
para as eleições. A exceção fica 
para as linhas que atendem à Es-
planada dos Ministérios, ao Se-
tor de Indústria e Abastecimento 

(SIA) e ao Setor de Armazenagem 
e Abastecimento Norte (SAAN), 
que manterão a programação ha-
bitual de domingo.

O esquema de segurança para 
o segundo turno ainda está sen-
do elaborado pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF). A 
pasta informou que deverá re-
unir, nos próximos dias, as for-
ças para reavaliar o planejamen-
to adotado no primeiro turno e 
definir o efetivo e a estrutura ne-
cessários para a nova votação. 
As informações serão divulga-
das assim que o planejamento 
estiver concluído.

Na área da saúde, a programa-
ção específica para o segundo tur-
no também ainda não foi divulga-
da. A Secretaria de Saúde do DF 
informou que as orientações so-
bre o funcionamento da rede se-
rão apresentadas mais próximo 
da data da votação.

 Sem título, sem voto

Para quem pretende regularizar a 
situação eleitoral, porém, o prazo pa-
ra fazer alterações no cadastro termi-
nou em 6 de maio para a organização 
do atual pleito. Com isso, pedidos de 
emissão do primeiro título, transfe-
rência de domicílio, revisão de dados 
e regularização de pendências ficam 
suspensos durante o período eleitoral.

Na prática, quem não provi-
denciou o título ou não resolveu 
eventuais pendências dentro 
do prazo não poderá votar nas 
eleições deste ano. A suspensão 
vale tanto para o atendimento 
presencial da Justiça Eleitoral 
quanto para os serviços de alis-
tamento e regularização dispo-
níveis pela internet.

Apesar do fechamento do 
cadastro, alguns serviços con-
tinuam acessíveis ao eleitor. É 
possível, por exemplo, consultar 

a situação eleitoral, emitir cer-
tidões, pagar eventuais multas 
e imprimir o título por meio do 
Autoatendimento Eleitoral, dis-
ponível nos sites do TSE e dos 
tribunais regionais eleitorais.

Quem perdeu o prazo e, por is-
so, não poderá votar em 2026 tam-
bém deve ficar atento às conse-
quências da irregularidade. Além 
das questões relacionadas ao exer-
cício do voto, o eleitor pode en-
frentar restrições em situações co-
mo emissão de passaporte, posse 
em cargo público e matrícula em 
instituições públicas de ensino.

Voto em trânsito

Outro ponto que merece aten-
ção na preparação para o segundo 
turno é o voto em trânsito apenas 
para o cargo de presidente da Re-
pública. A modalidade permite que 
o eleitor vote temporariamente em 
uma cidade diferente daquela on-
de mantém o domicílio eleitoral, 
desde que tenha feito a solicitação 
dentro do prazo estabelecido pela 
Justiça Eleitoral.

Para as Eleições de 2026, o pe-
ríodo para pedir a habilitação 
ocorreu entre 20 de julho e 20 
de agosto. O eleitor podia solici-
tar a modalidade para o primei-
ro turno, para o segundo ou para 
as duas etapas da eleição. Como 
o prazo já terminou, não é mais 
possível fazer novas solicitações 
nem alterar ou cancelar uma ha-
bilitação já realizada.

Quem foi habilitado para votar 
em trânsito e não puder compa-
recer ao local indicado no segun-
do turno deverá justificar a au-
sência. A regra também vale, ca-
so o eleitor esteja na cidade onde 

originalmente vota: depois de ha-
bilitado para o voto em trânsito, 
ele fica impedido de votar na se-
ção de origem, a menos que tives-
se cancelado a transferência tem-
porária dentro do prazo.

A abrangência da votação 
também depende do desloca-
mento. Quando o eleitor esco-
lhe uma cidade localizada no 
mesmo estado de seu domicí-
lio eleitoral, pode votar para 
presidente, governador, sena-
dor, deputado federal e deputa-
do estadual ou distrital. Se es-
tiver em outro estado, a vota-
ção fica restrita à Presidência 
da República.

No caso do DF, por não haver 
divisão em municípios, o eleitor 
que tiver domicílio eleitoral na 
unidade federativa e estiver ha-
bilitado para votar em trânsito 
dentro das localidades autoriza-
das poderá participar da votação 
conforme as regras estabelecidas 
pela Justiça Eleitoral. 

Também é importante lem-
brar que o voto em trânsito não 
funciona fora do território brasi-
leiro. A modalidade é destinada 
a quem estará em deslocamen-
to dentro do país no dia da elei-
ção. Depois do fim do processo 
eleitoral, o título retorna auto-
maticamente à seção de origem, 
sem necessidade de o eleitor fa-
zer qualquer solicitação.

Para votar em trânsito, a ha-
bilitação deve ter sido feita pelo 
próprio eleitor, pelo Autoaten-
dimento Eleitoral ou presencial-
mente em uma unidade da Justi-
ça Eleitoral. No dia da votação, 
é necessário apresentar docu-
mento oficial de identificação 
com foto.

» CARLOS SILVA


